Memórias Póstumas

  

Um Filme de André Klotzel                          
de Brás Cubas

Das páginas imortais da literatura brasileira para as telas do cinema... 

e para a sala de aula!

Projeto-Escola

Memórias Póstumas, terceiro longa-metragem do cineasta paulista André Klotzel, é a adaptação cinematográfica de um dos mais célebres romances da nossa literatura: Memórias Póstumas de Brás Cubas. 

Publicado em 1881, a obra de Machado de Assis é o primeiro romance realista brasileiro, considerado inovador e revolucionário, tanto na forma quanto no tema. Adotando o defunto-autor como narrador, Machado distancia-se da realidade e lança-se em uma crítica irônica, isenta e sincera da sociedade carioca de fins do século 19. Como justificativa, escreve: “Não sei se lhe meti algumas rabugens de pessimismo. Pode ser. Obra de finado. Escrevi-a com a pena da galhofa e a tinta da melancolia e não é difícil antever o que poderá sair desse conúbio.”

De um papel para o outro

A adaptação do romance para o cinema foi feita a quatro mãos pelo diretor André Klotzel e pelo roteirista José Roberto Torero, autor dos diálogos. André conta que leu o livro quando menino, na escola, e achava-o “interessante, mas de leitura difícil”. Voltando às páginas, mais velho, ficou maravilhado com a modernidade do texto e imediatamente pensou em fazer uma adaptação cinematográfica. O que mais atraiu sua atenção foi o ceticismo do narrador “em relação a si mesmo, à narrativa, à própria história. O que pode ser mais moderno do que isso?”. 

Torero ficou mais reticente com relação à adaptação do que Klotzel. O próprio diretor explica: “Talvez o maior desafio de Torero tenha sido a narração do ‘fantasma’, que conduz a história. Essa narração não podia ser nem excessivamente prolixa e erudita nem tampouco simplista. Queríamos um texto ‘machadiano’, mas não literário”. Torero acrescenta: “Há, claro, uma certa reverência ao autor, mas foi divertido tentar manter o tom de Machado nos diálogos e monólogos. A maior dificuldade foi fazer o novo texto de modo que não destoasse do original. A graça estava em não deixar que o espectador percebesse o que era verdadeiro, original, e o que era enxerto, invenção”. Na divisão do trabalho, parodiando Machado, Klotzel diz: “Eu fiquei encarregado da melancolia e Torero, da galhofa”. E o acordo deu certo!

Por trás da quimera

Roteiro pronto, o passo seguinte para trans​formar o sonho em realidade era começar a pensar no elenco. Aí surge a grande questão: que ator pode dar vida ao célebre Brás Cubas? Klotzel conta: “Queria alguém que lembrasse um cidadão carioca pragmático, e que não parecesse um intelectual erudito às voltas com questões filosóficas. Um sedutor que piscasse o olho para o público buscando sua cumplicidade.” A resposta veio em seguida: Reginaldo Faria. “Sempre achei Reginaldo um grande ator”, conta Klotzel, “mas talvez o tenha escolhido por seu olhar.”
Reginaldo Faria, estreou no cinema em 1958. Participou de importantes produções, como Assalto ao Trem Pagador  e Prá Frente Brasil do irmão Roberto Farias. Com Lúcio Flávio–Passageiro da Agonia, de Hector Babenco e anos mais tarde A Menina do Lado, de Alberto Salvá,  ganhou o premio de melhor ator do Festival de Gramado. Dirigiu vários longas e desenvolveu importante carreira na TV. Em Memórias Póstumas, interpreta pela primeira vez um personagem de época. “Recebi o convite com um grande susto”, conta o ator. “Um dos meus temores era a dificuldade do texto, que estava na sutileza de cada frase, de cada palavra. Além disso, tinha medo de representar para a câmera. Não tinha antagonista, com quem trocar, e deveria ser ao mesmo tempo o fantasma e o autor do texto, e ainda espectador de mim mesmo.” Mas leitura de Machado e da época em que viveu deixaram Reginaldo à vontade. “A construção do personagem foi se tornando mais natural, mais fluente, apesar da sua enorme complexidade”, declara.

Dividindo com Reginaldo o papel de Brás Cubas, está Petrônio Gontijo. Mineiro de 32 anos, formado em Artes Cênicas pela Unicamp, Gontijo estreou no teatro há dez anos dirigido por Emilio de Biasi em Dois Perdidos Numa Noite Suja, trabalho que lhe rendeu o prêmio de melhor ator pela APCA. Atuou em importantes espetáculos teatrais em São Paulo e em novelas da Globo, Bandeirantes e SBT. Apesar de uma pequena participação no longa Cronicamente Inviável, de Sérgio Bianchi, Petrônio Gontijo considera Memórias Póstumas sua estréia no cinema. “Tive que me adaptar a três linguagens diferentes – ao cinema, a Machado e ao André. Sentia a interpretação de Brás como um enorme desafio que me ocupava a cabeça 24 horas por dia. Além da origem literária e do roteiro muito forte, o filme tinha uma forma muito peculiar de apresentar os personagens – na verdade, éramos nós que nos apresentávamos. Na primeira semana, pirei. A maior dificuldade era encontrar o equilíbrio para um personagem essencialmente ambíguo.”
Além de Reginaldo e Gontijo, o elenco de Memórias Póstumas conta ainda com Viétia Rocha, Otávio Müller, Stepan Nercessian, Walmor Chagas, Marcos Caruso e Sonia Braga, atriz convidada.

Sonia Braga interpreta Marcela, o primeiro amor de Brás – que amou-o “por quinze meses e onze contos de réis.” A estrela, que mora nos EUA desde os anos 80, tem  seu nome ligado a grandes sucessos do cinema brasileiro como Dona Flor e Seus Dois Maridos de Bruno Barreto, A Dama do Lotação de Neville D’Almeida, Eu Te Amo de Arnaldo Jabor e O Beijo da Mulher Aranha de Hector Babenco. Participou também de produções norte-americanas, entre as quais Luar Sobre Parador de Paul Mazursky e Rebelião em Milagro de Robert Redford.

Por trás das câmeras 

Revezando-se como roteirista, montador, produtor e diretor está André Klotzel. O diretor de fotografia é Pedro Farkas, que já trabalhara com Klotzel em A Marvada Carne e Capitalismo Selvagem. Um dos mais respeitados profissionais do cinema brasileiro, Farkas partiu das indicações do diretor para fazer um filme leve, em que nada atrapalharia a espontaneidade do humor da história. “Procuramos fazer uma luz clara, que de certa forma refletisse a leveza do texto. Em muitas cenas foram utilizadas lâmpadas comuns, de 60 velas, que produzem um efeito interessante de luz de velas”, conta. “Essa leveza também se estendeu aos movimentos de câmera, discretos, sem muitos arroubos. A idéia de André era deixar que as imagens fluíssem com muita tranqüilidade.”
No comando da direção de arte está o inglês Adrian Cooper, apoiado pelo trabalho de cenografia de Roberto Manieri e figurinos de Marjorie Gueller. Nascido em Devon, na Inglaterra, Cooper formou-se em Artes Plásticas e fez pós-graduação em Cinema e TV. Trabalha no Brasil desde 1975 com nomes como João Batista de Andrade, Leon Hirzman, Sérgio Silva, Suzana Amaral e Eduardo Coutinho, além do próprio Klotzel em A Marvada Carne e Brevíssima História das Gentes de Santos. 

Oito meses de trabalho prepararam equipe e elenco para o início da produção em outubro de 1998. Foram 12 semanas de filmagem, alternando locações no Rio de Janeiro, Salvador, São Paulo e Coimbra, Portugal. A versão final que chega às telas com 102 min representou o Brasil na seção Panorama do Festival de Berlim 2001.
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SINOPSE

Após sua morte em 1869, Brás Cubas (Reginaldo Faria/ Petrônio Gontijo), disposto a se distrair um pouco na eternidade, decide narrar suas memórias e revisitar os fatos mais marcantes de sua vida. E adverte: “A franqueza é a primeira virtude de um defunto”.  

É com desconcertante sinceridade que Brás Cubas relembra sua infância, juventude, incidentes familiares e personagens marcantes, como o amigo Quincas Borba (Marcos Caruso), que passa de mendigo a milionário. Discorre ainda sobre sua formação acadêmica em Portugal e o discutível privilégio de nunca ter precisado trabalhar. 

Com a mesma franqueza, Brás Cubas convida o espectador a testemunhar sua tumultuada vida amorosa. Lembra o primeiro amor, a cortesã espanhola Marcela (Sonia Braga) que amou-o por “15 meses e 11 contos de réis”. O segundo, a jovem Eugênia (Milena Toscano), que “apesar de ser bonita era coxa”. E sua grande paixão, Virgília (Viétia Rocha), que acaba trocando-o pelo bem-sucedido político Lobo Neves (Otávio Müller). Abordando o cotidiano ou acontecimentos nacionais, na vida ou na morte, Brás Cubas alterna ironia e amargura, melancolia e bom-humor sem perder a leveza. Em qualquer estado de espírito, ele nos surpreende pela irreverência e devastadora lucidez.
UMA QUESTÃO DE FIDELIDADE

Durante o tempo em que estive empenhado em levar o Memórias Póstumas de Brás Cubas para o cinema ouvi sempre das pessoas a inevitável pergunta: “é uma adaptação fiel à obra?” A resposta, à primeira vista muito fácil,  é na realidade cheia de implicações. Quem está perguntando dessa fidelidade pode estar querendo saber se houve uma transposição rigorosa da literatura para o audiovisual ou se, ao contrário, o filme só foi levemente inspirado no romance; mas também pode estar curioso se na adaptação houve criatividade a partir do material literário ou se os realizadores simplesmente tentaram usar a obra consagrada pegando carona em seu sucesso e com isso se dispensar, parasitariamente, à busca de uma originalidade própria.

Alguém pode pensar que a fidelidade à leitura deveria resultar em uma adaptação que seria a edição dos trechos mais significativos mantidos o mais próximo, se possível iguais, ao original literário, uma espécie de resumo visual do livro. Essa pessoa estaria desprezando o sentido particular de cada forma de expressão e ignoraria que um texto literário ilustrado por imagens resulta geralmente em algo completamente diferente do livro lido. São linguagens diferentes  e portanto, numa adaptação cinematográfica, ser fiel a um livro não passa obrigatoriamente por tentar manter no filme o máximo de coisas iguais ao original literário. 

Alguns princípios extraídos do romance ajudaram a definir idéias que foram úteis para nossas filmagens do “Memórias Póstumas”. Parecia fundamental a leveza de Machado de Assis, sua maneira pouco enfática de dizer as coisas – o tom quase prosaico mas de extrema elegância do romance. Essa característica do livro foi adotada de forma análoga, por exemplo nos enquadramentos de câmera, que deveriam ser bem compostos porém simples, sem ângulos muito altos ou baixos, sem planos com movimentos excessivamente rebuscados, combinados a uma leveza fotográfica conseguida com um contraste baixo das imagens, que deixasse tudo bastante visível e claro. 

Na prosa machadiana, há uma economia de descrições e um texto pouco adjetivado, o autor vai direto ao assunto, sem introduções prolongadas nem excessos. Assim, na filmagem, evitamos também os enquadramentos que fossem descritivos. Para eliminar excessos, a iluminação não poderia dramatizar demais nenhuma cena (não se filmou com grandes contraluzes, contrastes,  exuberância de iluminação e cores). Os cenários não deveriam exagerar na qualificação, como que evitando adjetivar a imagem - assim por exemplo na loja de Marcela, depois que ela está feia e bexiguenta, o cenário não deveria ser enfaticamente feio, exagerando naquilo que a cena já transpiraria – sem reiterações. 

A postura obcecada foi de tentar sempre manter uma certa elegância sóbria, eliminando tudo que pudesse parecer supérfluo e acessório para contar a história, que tivesse a única virtude da fruição estética em si ou para produzir um efeito de impacto e impressionar o espectador. Seria como tentar imitar a maneira discreta e elegante do texto de Machado de Assis que usa as palavras com muita propriedade e exatidão, de forma ponderada e finamente irônica.

Da quantidade de significados nas frases do romance, que a toda hora sugerem idéias múltiplas, com jogos de palavras constantes que revelam entrelinhas saborosas, procurou-se extrair um pouco do trabalho dos atores que, cientes da verve cômica do texto, também tinham como parâmetro a leveza e sutileza constantes na interpretação. Seria um trabalho com humor mas que fingia ser sem humor nenhum. E assim como os atores, o fotógrafo e o diretor de arte, todos os outros profissionais que participavam criativamente do filme eram levados a se guiar por essa mentalidade. 

Se por um lado todo o processo de definição do filme se baseou em parâmetros da obra e isso nos dá um sentimento de extrema fidelidade ao original, isso não podia ser encarado como uma camisa-de-força, que tolhesse qualquer iniciativa. Nos demos a liberdade criativa de fazer as coisas da forma que nos parecia melhor, e não necessariamente da forma que soasse mais semelhante a Machado de Assis. 

E aí, depois do filme concluído, volta a pergunta do início: fomos fiéis à obra? É difícil responder. O que dá para afirmar é que fomos fieis à nossa leitura e à motivação que ela suscitou, seguimos sua força inercial, seu embalo. Fomos sinceros à nossa vontade cinematográfica suscitada pela leitura, mas em nenhum momento colocamos a obrigação de fidelidade à obra literária acima das particu​laridades do filme. 

Nisso tudo o que mais importa é que fizemos o filme por gostar do livro e a isso não traímos. Se para nós que o fizemos houve liberdade para interpretar, espero que ao espectador não seja necessário se lembrar que está assistindo a uma adaptação literária, que possa usufruir do prazer de assistir a um filme. 

André Klotzel, o diretor

Nascido em 1954 na capital paulista, André Klotzel fez o curso de cinema da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP. No início da carreira, trabalhou com José Mojica Marins, Nelson Pereira dos Santos e Chico Botelho fazendo assistência de produção e de direção.

Sua estréia na direção de longa-metragem se deu em 1986 com A Marvada Carne, uma fábula “pós-caipira” que arrebatou os principais prêmios do Festival de Gramado daquele ano e participou de mais de vinte festivais internacionais, inclusive da Semana da Crítica do Festival de Cannes. No Brasil, A Marvada Carne foi assistido por mais de 1 milhão e 200 mil espectadores. 

Em seu segundo longa, Capitalismo Selvagem (1994), estrelado por Fernanda Torres e José Mayer,  Klotzel emprega humor cáustico para falar das muitas contradições do país. 

Em 1996, a convite da Prefeitura de Santos para dirigir um filme sobre a cidade, André Klotzel produz Brevíssima História das Gentes de Santos, subvertendo o gênero de cinema institucional com uma mistura criativa de rigor histórico e humor.

PARA DAR VIDA AO TEXTO


Além das dificuldades naturais de se fazer um filme de época em um país que não preserva seus monumentos, André Klotzel e sua equipe tinham ainda o desafio de recriar a realidade machadiana. O autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas é notoriamente um escritor que descreve em meras pinceladas os ambientes nos quais vivem seus personagens. Mas se por um lado isso dificultava o trabalho de direção de arte, por outro permitiu que os profissionais envolvidos nessa tarefa dessem asas à imaginação. E o resultado foi o retrato fiel de uma cidade perdida no tempo.

Adrian Cooper, diretor de arte de Memó​rias Póstumas, explica: “A direção de arte cuida das locações, pinturas e reformas nos espaços físicos, além de um mundo de móveis, objetos, tecidos, flores, animais e veículos a definir, achar e, às vezes, construir. Também trabalha na concepção das roupas, supervisiona a maquiagem, penteados, isto é, a caracte​rização dos personagens como um todo. E, com o diretor de fotografia, pensa nas cores e tons dos ambientes, buscando criar uma unidade entre todos os elementos visuais do filme. Para Memórias Póstumas, pesquisamos as pinturas de Debret, Hildebrand, Chamberlain, Burchell e Ender, entre outros, e também os relatos de diversos escritores, viajantes e comentaristas da época”. 

Em busca do tempo perdido

Locações

O Rio de Machado já não existe mais e Salvador foi escolhida como locação principal. As casas restauradas do Pelourinho garantiram o cenário do século XIX, aprimorado por recursos cenotécnicos para esconder postes, fios e outros indícios de modernidade. Para recriar o clima do Rio Imperial, toneladas de areia foram usadas para cobrir as ruas. 

Com os exteriores resolvidos na Bahia, no Rio foram filmados os interiores das casas além da Praça da República e do teatro, em Niterói. Coimbra, em Portugal, foi o cenário da temporada européia do personagem. 

Figurinos

Segundo Adrian Cooper, “as roupas eram um dos principais elementos na definição das distintas épocas mostrados no filme.” Por isso, o figurino mereceu atenção especial. De um acervo existente em Paris, foram alugadas 400 peças de figurino de época, sapatos e acessórios. Mas devido ao grande número de figurantes, a equipe teve que calcular a reutilização dessas peças, de acordo com os graus de visibilidade de cada personagem, além de confeccionar muitas peças novas. O que era de se esperar de um filme que conta quase um século da História do Brasil?

Montado em um hipopótamo
Uma das seqüências que mais chama a atenção em Memórias Póstumas é a do delírio pré-morte de Brás Cubas. Filmada em um estúdio em São Paulo, o delírio tem um visual teatral e deliberadamente distante da realidade – bem de acordo com o espírito da cena. Klotzel explica: “Esse delírio foi uma incógnita durante muito tempo. Não queria uma cena spielberguiana, com grandes efeitos, mas algo que não se levasse muito a sério, no espírito circense. De repente, veio o estalo: aquela alucinação deveria ter a estética de Méliès e sua época, que afinal de contas, era contemporâneo de Machado de Assis”. 

Abrindo a partitura 

O resgate do passado através da música. A trilha de Memórias Póstumas foi cuidadosamente pensada para recriar o clima machadiano exigido pelo diretor. Entre os compositores brasileiros presentes no filme, como Pe. José Maurício Nunes Garcia (1767-1830), um dos nomes mais representativos do nosso barroco, certamente o mais popular é Carlos Gomes.

Antonio Carlos Gomes (1836-1896) é considerado o maior compositor brasileiro do século XIX. Nascido em Campinas, estudou música no Conservatório de Milao, onde estreou no teatro Scala em 1870 sua famosa ópera O Guarani, inspirada na obra de José de Alencar. É de sua autoria a canção Quem sabe, interpretada em Memórias Póstumas pela soprano Kátia Guedes de Souza. Quem sabe foi gravada por diversos cantores populares, inclusive por Ney Matogrosso acom​panhado pelo piano de Arthur Moreira Lima.

Quem sabe  (Carlos Gomes)
Tão longe, de mim distante

Onde irá, onde irá teu pensamento

Quisera saber agora

Quisera saber agora

Se esqueceste, se esqueceste, se esqueceste o

juramento

Quem sabe se és constante

S’inda é meu teu pensamento

Minh’alma toda devora de saudade, de saudade

Agro tormento

Vivendo de ti ausente

Ai, meu Deus, ai, meu Deus que amargo pranto

Suspiros, angústia e dores

São as vozes, são as vozes do meu canto

Quem sabe, pomba inocente

Se também te corre o pranto

Minh’alma cheia de amores te entreguei

Já neste canto

O Rio em pinceladas

Jean-Baptiste Debret (1768-1848) foi quem melhor documentou o Rio na primeira metade do seculo XIX. Francês, trazido para o Brasil por D. Joao VI como pintor oficial de História, Debret fundou a Escola Nacional de Belas Artes dando origem à primeira geração de pintores brasileiros. Tendo vivido 15 anos no Brasil, o pintor produziu centenas de aquarelas sobre o cotidiano do Rio de Janeiro, retratos fiéis e pitorescos de uma época. Grande parte da obra de Jean-Baptiste Debret pode ser vista no Museu Castro Maia, em Santa Teresa, no Rio de Janeiro.
O IMORTAL MACHADO

Joaquim Maria Machado de Assis nasceu em 21 de junho de 1839, no Morro do Livramento, Rio de Janeiro. Filho de um mulato e de uma portuguesa, o menino Machado era gago, epiléptico e de saúde débil. Aprendeu a ler e escrever em uma escola pública e, aos 16 anos, publicou seu primeiro trabalho, o poema Ela, na revista Marmota Flu​minense. Foi aprendiz de tipógrafo, revisor e cola​borador de diversas publicações da época. Casou-se em 1869 com Carolina Xavier de Novais, irmã de um amigo, com quem viveu 35 anos.

Seu primeiro romance, Ressurreição, foi lançado em 1872, quase simultaneamente com o início de uma meteórica carreira pública, que lhe deu estabilidade financeira. Ainda na fase romântica, escreveu: A Mão e a Luva, Helena, Iaiá Garcia. 

Com a publicação, em 1880, de Memórias Póstumas de Brás Cubas, inicia-se a fase realista do autor, de que fazem parte os romances Quincas Borba, Dom Casmurro, Esaú e Jacó e Memorial de Aires. Em 1897, Machado é eleito presidente da recém-fundada Academia Brasileira de Letras.

Após a morte da esposa, em 1904, a saúde de Machado de Assis torna-se ainda mais frágil. Isola-se progressivamente em sua casa no Cosme Velho até falecer.  Considerado por muitos o maior escritor brasileiro, Machado de Assis conheceu em vida o prestígio e a fama, mas também preconceito e discriminação. Cronista, contista, romancista, dramaturgo, jornalista, crítico e poeta, Machado de Assis foi enterrado com honras de chefe de Estado, em 1908.

CENAS ESPARSAS

Memórias Póstumas de Brás Cubas foi lançado por Machado de Assis em partes, na Revista Brasileira, de março a dezembro de 1880, e só mais tarde organizado em um único volume. 

- A ópera cantada em Memórias Pós​tumas é a famosa Don Giovanni, de Mozart, composta em 1787. Adélia Issa, José Jeller e Pepes do Valle são os intérpretes.

- Georges Méliès (1861-1938), que inspirou a se​qüên​cia do delírio,  é considerado o pai do cinema. No início do século 20, realizou os pri​meiros filmes de ficção da história: Viagem à Lua e A conquista do pólo.

- A Academia Brasileira de Letras, no centro do Rio, ainda é conhecida por muitos como a “Casa de Machado de Assis”, que a presidiu em 1897.

- Devido às várias doenças, como febre amarela, varíola e cólera, que assolavam o Rio de Janeiro no verão, famílias de classes mais altas retiravam-se para sítios ou para as cidades de montanha, como Petrópolis.

- Era de bom-tom viajar com a capota dos coches sempre descida. Capotas abertas não eram vistas com bons olhos pela preconceituosa sociedade imperial.

- A partir de 1837, o sorvete vira moda no Rio. As “raspadinhas” eram feitas com gelo que chegava ao Brasil em navios estrangeiros.

- O Rio de 1856 era conhecido como a “Cidade dos Pianos”. O instrumento estava presente na casa de todos os cidadãos de respeito, que promoviam animados saraus. 

O RIO DE MACHADO DE ASSIS (1839/1908)


Em 1840 - um ano depois do nascimento de Machado de Assis - começa no país o Segundo Reinado. O príncipe herdeiro Dom Pedro II, aos 14 anos de idade, tem sua maioridade antecipada e no ano seguinte é coroado imperador do Brasil. O Rio de Janeiro, capital do reino desde 1808, além de principal centro urbano do país, é também seu centro político e nervoso. Em todos os setores, a cidade manifesta fortes ambições cosmopolitas de inspiração européia. 

Com o fim do tráfico de escravos em 1850, o império fica fortalecido e são realizados os primeiros esforços para industrialização do país, com concentração de recursos e iniciativas no Rio de Janeiro. Empreendedores como Irineu Evangelista de Souza, o Visconde de Mauá, ligados a grupos estrangeiros, principalmente ingleses, investem em estradas de ferro, estaleiros, empresas de transporte urbano e gás. A primeira ferrovia do país, inaugurada em 1854, ligava o Rio de Janeiro a Petrópolis, a cidade imperial. 

Considerado prudente e austero, Dom Pedro II empenhou-se em conciliar os interesses da elite. Cumpria com afinco suas obrigações burocráticas, cultivava a literatura e gostava de cercar-se de artistas e intelectuais. Os principais jornais do país ficavam no Rio de Janeiro, e tinham suas sedes na Rua do Ouvidor: O Jornal do Comércio, fundado em 1827, e a Gazeta de Notícias, de 1874. Em 1887, José do Patrocínio fundava o jornal A Cidade do Rio, importante veículo abolicionista, defendida por setores da sociedade. 

Do ponto de vista humano e urbanístico, o Rio de Janeiro em que Machado de Assis viveu dificilmente poderia ser considerado “a cidade maravilhosa” que se transformaria no mais conhecido cartão postal do país. A paisagem natural imponente servia de cenário para inúmeras mazelas sociais, incluindo graves problemas de saúde pública e planejamento urbano. Em boa parte da maior metrópole brasileira, as ruas eram estreitas, as vielas sujas, e a iluminação, rede de esgotos e abastecimento de água eram inexistentes ou precários. As casas de tijolo e alvenaria eram escassas, e uma parcela significativa da população era obrigada a procurar moradia em cortiços e favelas, enquanto um segmento reduzido  vivia em elegantes palacetes nas ruas de Botafogo e Laranjeiras. Entre os dois extremos - cortiços e palacetes - uma classe média emergente expandia a cidade para os subúrbios construindo casas singelas. Esta nova classe social era formada por pequenos assalariados, funcionários públicos, negociantes bem-sucedidos, médicos e integrantes das milícias nas últimas décadas do século XIX. 

Os transportes urbanos praticamente não existiam, e os que haviam ainda eram de tração animal - charretes ou carroças puxadas por um ou dois cavalos, quando não por braços humanos. Foi somente a partir de 1892 que alguns bondinhos, chamados “elétricos” começam a circular na cidade, ligando o Flamengo e o Largo da Carioca.  

Embora a cidade cultivasse um lado “Belle Époque”, de saraus e costumes de influência européia e moda importada de Paris, a imensa maioria da população defendia a sobrevivência nas ruas. Vendia-se de tudo nas calçadas - leite, aves, frutas, legumes, sorvetes, miudezas. A cidade poderia dar a impressão de uma grande feira, e o comércio era, de fato, a atividade que mais progredia na cidade. Na virada do século, a renda da cidade provinha basicamente dos Serviços Públicos, do movimento do porto e do comércio. 

O crescimento desordenado da cidade (690 mil habitantes na virada do século) e a inexistência de saneamento básico formavam um solo fértil para o aparecimento de doenças. E o Rio de Janeiro do tempo de Machado de Assis foi, antes de tudo, perigosamente insalubre. A febre amarela, a varíola, a cólera e a peste eram algumas das graves doenças que ameaçavam a população, sobretudo nos meses do verão. Por isso, durante os meses mais quentes, as famílias de maior poder aquisitivo trocavam os perigos do Rio pelo ar mais saudável de Petrópolis, elegante reduto dos cortesãos de Dom Pedro II.   Na cidade de profundos contrastes sociais, a abolição da escravatura em 1888 e o fim da monarquia estimulavam ímpetos modernistas. Medidas sanitárias impostas pelo médico Oswaldo Cruz no início do século e obras urbanísticas realizadas pelo Prefeito Pereira Passos anunciavam uma nova era para a capital da República. Nos poucos anos que antecederam a morte de Machado de Assis, o Rio de Janeiro passou por profundas transformações. “Era a transição da cidade malsã para a “maravilhosa”, definiu o escritor Pedro Calmon.  

Do press book de Memorias Póstumas, por Susana Schild.
Professor: vários cinemas de todo o país participam do Projeto-Escola. 
Escolha a sala de sua preferência e agende a sua sessão.

ESCOLA NO CINEMA

SÃO PAULO
Coordenação: Patricia Duraes

ESPACO UNIBANCO DE CINEMA 

Rua Augusta 1475 – Cerqueira César 

Tel: 1 287 4754/287 5590

espaco.patricia@espacounibancosp.com.br
RIO DE JANEIRO 
Coordenação: Eliane Monteiro

ESPACO RIO DESIGN

Av. das Américas 7777 – Barra da Tijuca

Tel: 2438 7590

ESPACO LEBLON DE CINEMA

Rua Conde Bernadote 26 – Leblon

Tel: 2438 7590

JUIZ DE FORA - MG
Coordenação: Eliane Monteiro

CINEARTE PALACE

Rua Halfeld 581 - Centro 

Tel: 3214 3979 /3214 3980

espacojf@uol.com.br
FORTALEZA
Coordenação: Franzé

ESPACO UNIBANCO DRAGAO DO MAR

Rua Dragão do mar 81 - Iracema

Tel: 219.2490/ 219 2641

espacofranze@uol.com.br
CINEMARK

ARACAJÚ – SE
Shopping Jardins

Tel: 217-5610

BARUERI – SP 
Shopping Tamboré

Tel: 4193-1826

BRASÍLIA - DF
Pier 21

Tel: 223-7506

CAMPO GRANDE - MS
Shopping Campo Grande

Tel: 326-2034

CANOAS – RS
Canoas Shopping

Tel: 466-5230

PORTO ALEGRE - RS
Bourbon Shopping Ipiranga

Tel: 3315-4299

PRAIA GRANDE – SP 
Litoral Plaza Shopping

Tel: 3474-4818

RIBEIRÃO PRETO – SP 
Novo Shopping

Tel: 617-3263

RIO DE JANEIRO - RJ
Botafogo Praia Shopping

Tel: 2237-9481

Downtown

Tel: 2494-5007

Carioca Shopping

Tel: 3688-2337

SANTO ANDRÉ – SP 
ABC Plaza Shopping

Tel: 4979-5078

SANTOS – SP 
Praiamar Shopping

Tel: 3279-2385

SÃO BERNARDO DO CAMPO – SP 
Extra Center Anchieta

Tel: 4362-4706

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP 
Shopping Colinas

Tel: 3923-2268

CenterVale Shopping

Tel: 3922-9412

SÃO PAULO - SP
Higienópolis

Tel: 3823-2875

Shopping Villa Lobos

Tel: 3024-3851

Shopping Metrô Tatuapé

Tel: 6192-9237

Market Place Shopping Center

Tel: 3048-7405

Shopping D

Ponte Pequena 

Tel: 3326-9171

Shopping Interlar Aricanduva

Tel: 6721-5850

Shopping SP Market

Tel: 246-2595

Shopping Interlagos

Tel: 5565-2570

Shopping Central Plaza

Tel: 6914-1202

TAGUATINGA – DF
Taguatinga Shopping

Tel: 352-4708

OFICINA CINE-ESCOLA

RIO DE JANEIRO & NITERÓI 
Coordenação: Felicia Krumholz 

fone: 2539 6142 / 2537 9222 ou 2539 1505 

oce@estacaovirtual.com 

ESTAÇÃO

Espaço Unibanco de Cinema - Botafogo 

Estação Barra Point - Barra da Tijuca 

Estação Botafogo - Botafogo 

Estação Icaraí - Icaraí, Niterói 

Estação Ipanema - Ipanema 

Estação Paço - Praça XV, Centro 

Estação Paissandú - Flamengo 

Novo Jóia - Copacabana 

Cinema ODEON BR - Cinelândia, Centro 

RECIFE – PE
Coordenação: Andréa Mota

ESPAÇO COMUNICAÇÃO NORDESTE

Tel: 3326 4422

Planejamento e Coordenação: 

Heloisa Rezende / Silvia Rezende: helo@webcorner.com.br
Rua Conde de Irajá, 541 gr. 101 – Rio de Janeiro-RJ - 22.271-020 

Tel/fax: (21) 2537-7383

Redação:  Fabiano Gonçalves;  Entrevistas e textos de Susana Schild

Diagramação: Cláudio Duque 

Projeto-Escola

Caro professor
Memórias Póstumas é antes de tudo, uma obra de arte literária. Profundo e verda​deiro, o livro não se esgota nele mesmo e permite um sem-número de releituras que têm permeado o panorama literário através dos tempos.

Uma outra arte traz, agora, aos leito​res machadianos – iniciados ou não – uma nova dimensão para esta obra grandiosa. O cinema – a sétima arte – veicula, pela imagem, a trajetória de Brás Cubas, sob a sensível direção de André Klotzel.

Sabemos que o cinema é um dos nossos melhores aliados na busca de novos meios para dinamizar a aprendizagem. Filmes atiçam nossa curiosidade; filmes nos fazem pensar. Filmes questionam, provocam, despertam. Filmes ensinam.

Nesse sentido, Memórias Pós​tumas, de André Klotzel, é um valioso recurso pedagógico para revelar Macha​do de Assis a nossos estudantes, tão avessos à leitura dos clássicos. 

Mas se para o conhecimento da obra é importante ver o filme, importante também é a leitura prévia do livro, para penetrar no mundo de Machado de Assis e, associando a palavra à imagem, completar o ciclo sensível de nossas expectativas.

O material que estamos lhe entregando foi elaborado para lhe ajudar nesse trabalho. Além de literatura, nosso foco principal, procuramos abordar todas as possibilidades de estudos interdisci​plinares que o filme proporciona. Ques​tões de história – afinal, está no filme um século de Brasil – foram levan​tadas e contextualizadas. São apenas sugestões de atividades e cabe a você, professor, desenvolvê-las e adaptá-las aos inte​resses da sua turma. 

Bom trabalho!

Heloisa Rezende /Silvia Rezende

Projeto-Escola 

MEMÓRIAS PÓSTUMAS
helo@webcorner.com.br/
Tel/Fax: (21) 2537-7383

LITERATURA

Machado de Assis, em Memórias Póstumas de Brás Cubas, desnuda a natureza humana. A vida vem à tona nas frustrações, nos rancores, nas vaidades, nos ciúmes, nos desvios de perso​nalidade, na mesquinhez do caráter e nas atitudes e sentimentos denunciadores da pequenez humana. Afinal, qual a  condição humana? Que papel tem o homem na vida? A existência humana leva-nos a que destino?

Após ler o livro e ver o filme, usan​​do, entre outras, as pala​vras pessi​mismo e niilismo, discorra sobre a trajetória de Brás Cubas e a inu​tilidade de sua vida. Você condena ou a​plau​de Brás Cubas?

 “O escritor realista tomará a sério as suas personagens e se sentirá no dever de descobrir-lhes a verdade, no sentido positivista de dissecar os móveis do seu comportamento”. 

As palavras de Alfredo Bosi podem ser percebidas na obra Memórias Póstumas de Brás Cubas de Machado de Assis, seja em cenas do filme seja em capítulos do livro. As bases filosóficas da 2ª metade do século XIX, baseadas no Determinismo, no Positivismo e no Evolucionismo, evidenciam inéditas observações sobre o comportamento humano. A arte, representação metafórica da His​tória, apresentará por sua vez, novos paradigmas, reunidos sob o nome de REALISMO. 

No plano sócio-econômico, a burguesia conquis​tará definitivamente o poder. O desen​volvimento científico – materialista e racional – substituiu o idealismo e o tradicionalismo, mos​trando-se no crescimento das cidades, na instalação de fábricas, na utilização de novas formas de energia e em maneiras de viver que, se por um lado revelam um grupo social em flagrante progresso, por outro lado deixam à mostra o vazio da existência humana.

É nesse contexto que Machado de Assis nos apresenta Memórias Póstumas de Brás Cubas, livro que o diretor André Klotzel trans​formou em filme.

Sugestões para o professor
Nível Teórico:
1.
Relacionar os fundadores e os postulados do Determinismo, do Positivismo e do Evolucionismo.

2. Apresentar as características da Escola Realista.

3. Apresentar os participantes do movimento no Brasil (Machado de Assis) e no mundo.

4. Explicar os fundamentos da obra machadiana:


- diálogo com o leitor;


-
 fluxo de consciência, monólogo interior, análise do mundo interior das personagens;


-  processo auto-crítico;


-  digressão ao longo da narrativa: lentidão do relato;


-  
ironia/erudição;


- 
sobriedade da linguagem e apuro gramatical;


- 
objetividade e precisão no ato de narrar;


- 
análise crítica da sociedade.

PERSONAGENS
Nível prático: 

Após a leitura do livro e vista do filme, sugere-se que os alunos façam um levantamento de todas as personagens da obra; o trabalho deverá ser distribuído por grupos, para estimular a leitura da obra e a observação do filme. 

Brás Cubas - Lobo Neves - Marcela - Quincas Borba - Virgília - Sabina - Cotrim e a filha -   Eugênia - Viegas - Eulália -  e outros

Os alunos deverão identificar no livro as personagens e localizá-las no filme, ob​servando:
-
as características físicas (podendo desenhar ou fazer colagem);
- 
as características morais;

-
os objetivos de vida de cada uma 

- 
os relacionamentos entre elas.

Sugere-se que os alunos escolham suas perso​nagens e dramatizem, iniciando pela frase                  “Eu sou...”.

 O caráter psicológico da obra
Segundo Alfredo Bosi, Machado de Assis des​cobriu que a personagem de ficção não depende, para sustentar-se, da sua fixidez psicológica; que o registro das sensações e dos estados de consciência mais diversos veicula o que está além da perso​nalidade: a continuidade da psiquê humana.

É no capítulo VII  - O DELÍRIO - que se podem notar aspectos dessa visão.

Nível teórico:

Cabe ao professor explicar o que significa: a introspecção, o monólogo interior, o psico​logismo.

Nível prático: 

Sugere-se que os alunos façam um estudo comparativo entre o capítulo VII – o DELÍRIO, apontando como o diretor André Klotzel conseguiu transmiti-lo em linguagem cinematográfica.

CRONOLOGIA
POR QUE A NARRATIVA COMEÇOU PELO FIM?

Um processo de inversão dos códigos tradicionais da narrativa permeia a obra. “O tempo” é um dos temas que conferem a Machado de Assis a trans​cedência que o singulariza na literatura de sua época, afirma Dirce Riedel na obra “O Tempo no Romance Machadiano”.

Em nível teórico:
Sugere-se que o professor estabeleça: 

·
as diferenças teóricas entre tempo cronológico e
psicológico;

· 
os processos de linearidade das narrativas;

· 
flash back;

· 
digressão.

Em nível prático:

1. Os alunos deverão ler com atenção o capítulo I – ÓBITO DO AUTOR, para entenderem a mudança temporal, ou seja, o começar pelo fim. A seguir, lápis e papel na mão, observarão o filme, apontando para os momentos em que o diretor consegue estabelecer as mudanças temporais sem quebra da finalidade narrativa.


2. Sugere-se, ainda, que os alunos busquem na obra literária ditos ou frases que evidenciem mudança do tempo.

3. Também poderão fazer um gráfico do tempo, marcado por trechos do livro concatenados a cenas do filme.

4. Sugere-se a pesquisa de “flash-back” no livro; a seguir, vendo o filme, um aluno assumirá o “papel de diretor” e mostrará como se faz o “flash back” em linguagem cinematográfica.

O narrador é um personagem. Mas não seria ele, narrador, onisciente?


Um dos pilares da narrativa machadiana é o relato fiel dos fatos e a técnica narrativa.


Cabe ao professor em nível técnico explanar sobre:

-
os níveis da narrativa; o uso da 1ª pessoa;

- 
diálogo com o leitor;

- 
onisciência do narrador.


Após a leitura do livro e vista do filme, sugere-se em nível prático:

- 
levantar frases em 1ª pessoa;

- 
selecionar, pelo menos, cinco frases que evidenciem a presença do leitor na obra;

- explorar, no filme, as falas do ator Reginaldo Farias que coincidam com as falas de Brás Cubas no livro.


CITAÇÕES

E o ser humano, não é filosófico  por  natu​reza?

As filosofias enunciadas a partir de analogias, citações de diversas naturezas, exemplos e frases de efeito são frutos de reflexões realizadas por Brás Cubas com a finalidade de entender a vida e a existência, buscando dar consistência às atitudes humanas.

Nível prático:

Sugere-se que os alunos façam o levantamento das frases de efeito encontradas na obra e, com apoio no Capítulo XIX – PARÊNTESIS, busquem interpretar cada um dos 6 (seis) pensamentos, seja em dramatizações seja por meio de pequenos esquetes que facilitem o entendimento. Busquem identificar quais dessas frases são ditas no filme, em que momento e por quem.

Sugestões variadas:

1. Levantamento no texto de cinco a dez vocá​bulos estrangeiros; buscar a significação dentro do texto. Verificar se, no filme, as personagens também usam vocabulário estrangeiro revelador da in​fluência francesa, principalmente.


2. Levantamento dos substantivos próprios do capítulo IV – A IDÉIA FIXA , explicando a impor​tância histórica de cada um, seja ele locativo ou personativo. Observar no filme se esta carac​terística, reveladora da erudição machadiana, pode ser constatada.


3. Em relação ao capítulo CVII – BILHETE – o professor aproveitará para explicar as formas de comunicação e incentivará o intercâmbio de bilhetes, com a utilização de linguagem machadiana – “ caro leitor”, “permitam-se fazer aqui”, etc. – comentando aspectos do filme como a fotografia, o som, a interpretação dos atores, etc.


4. Sugere-se o estudo da metáfora e da com​paração, principalmente a partir da leitura dos capí​tulos XLIII e LXII.


5. Em relação ao capítulo LV – O velho diálogo entre Adão e Eva, sugere-se, a partir da leitura do livro e da vista do filme, um concurso para se escolher o melhor texto – em forma de diálogo – para preenchimento das linhas pontilhadas do capítulo.


6. Sugere-se também o estudo da IRONIA – que pode ser feito por meio do levantamento de frases de um delicioso humorismo” . Observar, após o le​​v​an​​​tamento das frases, em que momento do filme podemos observar esse aspecto.

HISTÓRIA DO BRASIL


MEMÓRIAS PÓSTUMAS nos apresenta a sociedade do Segundo Reinado, especialmente o modo de vida de uma elite artificial, de usos e cos​tumes importados, dividida entre a vontade de parecer francesa e o convívio com a exploração legal do trabalho escravo. Os mecanismos políticos de sustentação da monarquia também estão presentes - os arranjos, as nomeações e o legislativo vacilante. Finalmente, a cidade do Rio de Janeiro, seus encantos e problemas – estes antigos, aqueles eternos - são mostrados correta e delicadamente. Professor, aproveite o filme. 

Brás Cubas (1805-1869)
Nossas sugestões de atividades: 
A. Pontos de partida para pesquisa:
Cenas da infância e da juventude de BrÁs Cubas.
Proposta:  Redações curtas (12 a 15 linhas) com os temas:

-
A importância do trabalho escravo na economia colonial.

- A participação das elites no processo de independência.

-  As elites e o acesso à universidades européias.

-
A Independência do Brasil e sua inserção na música e nas artes plásticas.

B. Pontos de partida para debates: 
Cenas e referências:  
-
Meios de transportes (cavalo, charretes, carroças).

- Escravos nas ruas.

-  Saraus, ópera, teatro, bailes.

Tema para debate:  
O Rio de Janeiro no tempo de Machado de Assis. 

- Os problemas da cidade.

-
A falta de saneamento e as doenças.

-
Tijuca : Um bairro de chácaras imperiais.

-
O lazer das classes abastadas.

C. Pontos de partida para trabalhos em grupo:              

Citações por Brás Cubas de situações polí​ticas. 
Proposta:  Discussão e apresentação de conclu-

sões pelos alunos sobre:

-
Parlamentarismo: O poder teórico e poder de fato.

- Golpe de estado: O que é, para que serve.

- Ditadura: O que é, como funciona.

D. Pontos de partida para confecção de mural: 
Usos e costumes no 2º Reinado.

-
Cenas do filme (não esquecer que é filme de época).

Abordar:
-
A moda feminina e masculina.

-
As roupas e complementos (chapéus, bengala, capas, armações para vestidos, botas e etc.).

-
A importação da moda.

-
A roupa e a posição social.


- A moda da elite.


- A roupa dos escravos.
-
A culinária.

-
A etiqueta social (as formas de tratamento, os comprimentos, namoro).

E. Pontos de partida: 
Cenas da vida e atividade políticas.
Proposta:  Dramatização

O plenário da Câmara dos Deputados.
Abordar:
-
Os discursos vazios, desinteressantes.

-
As causas sem importância. 

-
O plenário quase vazio.

-
As sessões enfadonhas.

-
A atualidade do filme em relação ao assunto.

F. Ponto de partida no filme: 
As referências de Brás Cubas ao assunto.
Proposta:  Tema para debate:

O carreirismo político de Brás Cubas e Lobo Neves.
-
Como o assunto é abordado no filme.

-
A ambição pelo cargo político e nomeações.

-
O corpo político como projeto pessoal.

-
A ascensão política (os cargos de deputado,


ministro, presidente de províncias).

G. Atividades complementares: 
Pontos de partida:  
Cenas e músicas do filme MEMÓRIAS PÓSTUMAS.
Proposta:  Pesquisas e apresentação de informações sobre:

-
Debret e sua importância para a reconstituição da época.

-
Carlos Gomes e sua música.
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Projeto-Escola Memórias Póstumas

Planejamento e Coordenação: 

Heloisa Rezende / Silvia Rezende: helo@webcorner.com.br
Rua Conde de Irajá, 541 gr. 101 – Rio de Janeiro-RJ - 22.271-020 

Tel/fax: (21) 2537-7383

Colaboraram na preparação desse material: 
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